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ELEIÇÕES

Estratégias para virar o jogo
Investimento no antipetismo, incitação ao eleitorado mais radical e foco no voto feminino são prioridades na campanha de Bolsonaro

N
a corrida em busca da 
reeleição, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) tem 
apostado em estratégias 

ramificadas a fim de virar a mesa 
a seu favor em outubro. Uma de-
las consiste em investir na pola-
rização e no sentimento antipe-
tista que ronda parte do eleitora-
do no país. A intenção é de, pau-
latinamente, relembrar denún-
cias de corrupção envolvendo o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), favorito nas pesquisas 
de intenção de voto. Por outro la-
do, Bolsonaro tem repetido não 
haver irregularidades no seu go-
verno, apesar das suspeitas que 
envolvem a gestão.  

Para especialistas, as pautas 
ideológicas inevitavelmente se-
rão abordadas, mas o fator deci-
sivo será a situação econômica 
do país. Os analistas acreditam, 
ainda, que estratégias convencio-
nais, como campanhas em televi-
são, devem fortalecer a atuação 
de Bolsonaro nas redes sociais.

Em relação à covid-19, o pre-
sidente tem tentado se eximir de 
culpa ante a baixa aprovação à 
atuação do Executivo federal na 
pandemia. Ele empurra a res-
ponsabilidade para governado-
res e prefeitos, pelas medidas res-
tritivas que adotaram com o ob-
jetivo de conter a disseminação 
do vírus. Bolsonaro bate na te-
cla de que fez a parte dele e “não 
errou nenhuma” no combate à 
doença, que vitimou mais de 660 
mil brasileiros.

Na economia, uma das carta-
das do chefe do Executivo, que 
fez com que recuperasse parte da 
popularidade, foi o Auxílio Brasil, 
além de outras medidas popu-
listas. Em março, por exemplo, 
autorizou o pagamento anteci-
pado do 13º salário a 30 milhões 

Bolsonaro com Michelle em Pelotas: primeira-dama tem feito parte da agenda do presidente para tentar atrair voto feminino

Alan Santos/PR

 » INGRID SOARES 
 » VICTOR CORREIA

de aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) e o saque de até R$ 1 
mil a trabalhadores com saldo 
em contas de Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FGTS). 

Com a disparada do preço dos 
combustíveis, Bolsonaro  trocou 
o comando da Petrobras — saiu 
o general Joaquim Silva e Luna e 
entrou José Mauro Coelho — na 
intenção de frear os reajustes, 
até agora sem resultado prático.

Além de buscar novos eleito-
res, o plano do presidente pas-
sa por manter fiel a base que o 

elegeu em 2018. É o caso dos 
evangélicos, com os quais tem 
se reunido frequentemente, além 
de acenar à agenda de costumes 
discursando contra o aborto e as 
drogas, e a favor do armamento.

O eleitorado feminino, públi-
co no qual mais enfrenta rejei-
ção, é outro alvo que Bolsona-
ro busca atrair. Em viagens pelo 
país, tem sido acompanhado pe-
la primeira-dama Michelle, caris-
mática e simpática. Na semana 
passada, ela participou de qua-
tro agendas, no Rio Grande do 
Sul e no Paraná. 

Redes Sociais

Entre parlamentares, é con-
senso que as redes sociais serão 
um fator determinante para as 
eleições deste ano e que Bolsona-
ro aposta novamente na estratégia 
que o elegeu em 2018. “Ele é muito 
bom de redes sociais, soube usá-las 
bem e conseguiu o primeiro man-
dato, em grande parte, por essa 
atuação”, disse ao Correio o de-
putado Hildo Rocha (MDB-MA).

O também deputado Lincoln 
Portela (PL-MG) ressaltou que o 
presidente conta não só com suas 

redes, mas também com os perfis 
de influenciadores que o apoiam. 
“A atuação sempre foi muito boa, 
dele e da militância. Tem uma ba-
se que a gente estima em 40 mi-
lhões de seguidores”, destacou. 

Ataques a opositores, dissemi-
nação de notícias falsas e incita-
ção ao eleitorado também são 
fatores esperados nas eleições 
pelo deputado Glauber Rocha 
(PSol-RJ). “Bolsonaro não tem li-
mites para manter sua base ati-
va, sempre gerando fatos que ou 
são mentirosos ou são aglutina-
dores”, afirmou. 

O parlamentar acredita que 
a atuação do governo durante a 
pandemia serve como espelho 
para o pleito e que o discurso do 
presidente pode se radicalizar. 
“Se para aglutinar sua base ele te-
ve de negar as vacinas, defender 
cloroquina, tomar posições que 
são até contraditórias... Bolsona-
ro não tem limites, ele vai fazer 
tudo o que for possível”, frisou. 
“Quando o desespero for baten-
do, e ele for verificando que não 
tem chance de ter uma maioria 
popular para os seus projetos, is-
so tende a se intensificar.”

Um dia após participar de 
uma motociata em São Paulo, o 
presidente Jair Bolsonaro acom-
panhou a vitória do Santos por 
2 x 1 sobre o Coritiba, ontem, na 
Vila Belmiro, pelo Campeonato 
Brasileiro. A presença do chefe 
do Executivo mexeu com os âni-
mos dos torcedores do Peixe que 
acompanhavam a partida. Par-
te da arquibancada vaiou, en-
quanto outros o chamaram de 
“mito” e gritaram outras pala-
vras de apoio.

Ao fim do jogo, um forte co-
ral, com xingamentos, ecoou pe-
lo gramado, o que prejudicou, in-
clusive, as entrevistas com joga-
dores. Um vídeo compartilhado 
no perfil oficial do Santos mos-
tra o momento em que a equi-
pe do clube tenta entrevistar Léo 
Baptistão, na saída do campo, 
mas as declarações são difíceis 

de entender por causa dos gritos 
hostis a Bolsonaro.

O presidente estava no cama-
rote do estádio, onde chegou por 
volta das 10h40, 20 minutos an-
tes de o jogo começar. Assim que 
torcedores o viram, começaram 
a vaiá-lo e a xingá-lo, outra par-
te do público o exaltava. 

No intervalo da partida, Bol-
sonaro esteve na parte interna 
da Vila Belmiro e conversou com 
alguns apoiadores, que pediram 
apertos de mão e fotos. 

Dois dias antes do jogo, a Tor-
cida Jovem, principal organizada 
do Santos, manifestou sua insa-
tisfação com a visita do presi-
dente ao estádio santista. A uni-
formizada chamou Bolsonaro de 
“populista descarado” que busca 
“se promover pela cega paixão do 
povo” e reiterou que o presidente 
não é bem-vindo no local. “Não 

queremos que o manto alvine-
gro vire ferramenta política, nem 
que a Vila Belmiro seja palanque 
de campanha eleitoral”, afirmou, 
em nota, a organizada.

A visita de Bolsonaro ocorreu 
quase seis meses depois de o pre-
sidente ter anunciado que iria ao 
local, em outubro de 2021, e de-
sistido em seguida, por causa da 
obrigatoriedade de comprovar 
que foi imunizado contra a co-
vid-19. “Eu queria ver o jogo dos 
Santos agora, e falaram que ti-
nha de estar vacinado. Para que 
isso?”, reclamou na época. 

Bolsonaro sustenta que não 
se vacinou contra o novo coro-
navírus — a informação, no en-
tanto, não pode ser confirmada, 
já que o governo impôs sigilo de 
100 anos sobre a carteira de va-
cinação do presidente.

O torcedor que deseja ir aos 

estádios precisa apresentar o 
comprovante de vacinação das 
duas doses ou dose única da va-
cina contra a covid-19. Caso te-
nha somente uma dose, é preci-
so apresentar um teste PCR rea-
lizado até 48h antes do jogo ou 
um teste antígeno negativo com 
antecedência de 24h.

Ontem, a assessoria do Santos 
afirmou que o chefe do Executi-
vo cumpriu as medidas impostas 
para estar no estádio. “Antes de 
começar, queria deixar claro que 
o presidente Bolsonaro esteve na 
Vila Belmiro e cumpriu os proto-
colos exigidos. Para esclarecer e 
encerrar, ele cumpriu os proto-
colos”, enfatizou o clube antes 
da entrevista coletiva do técnico 
do time santista, Fabián Bustos.

Essa não foi a primeira vez 
que Bolsonaro marcou presença 
nos estádios. Em 2018, cerca de 

Vaias e apoio em partida do Santos

Na avaliação do professor de 
marketing político da ESPM Mar-
celo Vitorino, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) ampliará o diá-
logo com grupos conservadores 
para chegar ao segundo turno 
das eleições. “O caminho, prova-
velmente, será o de trazer a pauta 
ideológica contra as ideias pro-
gressistas dos adversários, com 
questões sobre composição de 
família, amor à pátria, discussão 
sobre ideologia de gênero nas 
escolas”, elencou. “Ele deve, ain-
da, ancorar seus posicionamen-
tos mais duros na liberdade de 
expressão, para que, em caso de 
extrapolar limites, possa ter um 
discurso de que foi censurado e 
de que há uma conspiração pa-
ra que seus adversários vençam”.

Vitorino observou que a situa-
ção na área econômica será fa-
tor decisivo no pleito deste ano 
e que a possibilidade de suces-
so no tipo de abordagem é me-
nor. “Com uma parte da popu-
lação, certamente as estratégias 

funcionarão, até porque são falas 
que reforçam preconceitos exis-
tentes na sociedade”, destacou. 
“Acredito que, com o problema 
econômico, elas tenham menor 
índice de sucesso do que 2018, 
em que a população estava mais 
alinhada com a ruptura política. 
Hoje, está mais alinhada na re-
cuperação do poder aquisitivo”, 
acrescentou.

Professor de economia da Uni-
versidade de Brasília (UnB), Ro-
berto Ellery lembrou que, em ge-
ral, as duas variáveis fundamen-
tais para captar o efeito da eco-
nomia nas eleições são inflação e 
desemprego. “A soma delas forma 
o que os economistas chamam de 
índice de miséria. Há um padrão 
nos Estados Unidos em que difi-
cilmente um partido permane-
ce no poder quando esse índice 
está alto”, disse. “Aqui no Brasil, 
não há um padrão tão claro, até 
porque não temos a mesma re-
gularidade de eleições democrá-
ticas, mas existem sinais de que 

Entre a agenda conservadora e o desafio da economia

A presença de Bolsonaro mexeu com ânimos na Vila Belmiro
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Exigência de explicações

No último sábado, o presidente Jair Bolsonaro disse que vai 
exigir explicações do WhatsApp a respeito do acordo com o 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) que evita a instalação de novas 
funcionalidades na plataforma antes das eleições de outubro. Uma 

das principais novidades da plataforma para os próximos meses é 
o recurso de “Comunidades”, que vai permitir a criação de grupos 

com milhares de pessoas dentro do aplicativo. No entanto, no 
acordo firmado com a Corte eleitoral, o WhatsApp se comprometeu 
a aguardar o fim do segundo turno das eleições para lançar o novo 
recurso, com o objetivo de conter a disseminação de notícias falsas. 

O aplicativo de mensagens foi considerado um dos principais 
vetores de desinformação na eleição de 2018 e vem tomando 

medidas para reduzir o impacto.

o índice de miséria pode influen-
ciar fortemente no pleito.”

Com o desemprego alto e o 
risco de uma nova disparada da 
inflação, o aumento do índice 
de miséria é inevitável, apontou. 
“Não creio que seja possível cra-
var que esse índice vai definir as 
eleições, mas deve ter um efei-
to importante. É muito difícil o 
governo ganhar eleições com 

inflação fora de controle”, acres-
centou Ellery.

Já o professor da UnB Lúcio 
Teles, especializado em comu-
nicação digital, acredita que os 
ataques aos opositores serão 
parte fundamental da estraté-
gia de Bolsonaro nas redes. “Eu 
acho que ele vai tentar fazer os 
dois: projetar sua visão, mas, 
ao mesmo tempo, atacar Lula e 

candidatos que integrarem a ter-
ceira via”, afirmou.

Teles destacou a defesa que 
Bolsonaro fez do Telegram quan-
do o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), bloqueou o uso da plata-
forma no Brasil, em 19 de março, 
que indica a importância do apli-
cativo para a campanha eleitoral.

“Essa defesa que ele fez re-
centemente, que não se pode 
suspender a plataforma porque 
viola a liberdade de expressão, 
já mostra o encaminhamento de 
que essa e outras ferramentas são 
essenciais para a estratégia dele. 
Algumas empresas, como o Fa-
cebook, já se comprometeram a 
evitar mensagens de ódio, fake 
news, mas o Telegram ainda está 
ambíguo”, avaliou Teles.

O diretor Norte-Nordeste do 
Clube de Profissionais de Marke-
ting Político (CAMP), Leurinber-
gue Lima, concordou. “Está mui-
to claro que a estratégia deles pas-
sa pelo Telegram, pelo menos em 

nível de rede social. A plataforma 
tem grupos ilimitados, não tem o 
problema do reenvio de mensa-
gens, que o Whatsapp tem agora. 
O Telegram é meio terra de nin-
guém”, sustentou.

Porém, o especialista não cre-
dita às redes sociais a evolução 
recente de Bolsonaro nas pes-
quisas de intenção de voto. Com 
o fim da janela partidária em 2 
de abril, por exemplo, o PL foi 
o partido que conseguiu maior 
bancada na Câmara, com 73 par-
lamentares. “Isso não é coisa do 
Bolsonaro, é coisa do partido. 
Eles já são bons de redes sociais, 
e, agora, vão saber usar, também, 
de forma mais apurada, mais 
profissional, os veículos tradi-
cionais”, avaliou. “Os próprios 
programas de televisão não fo-
ram um fator em 2018 porque 
Bolsonaro não tinha tempo nem 
dinheiro, mas agora ele vai ter, e 
apostou muito na distribuição 
de verbas para conseguir apoio 
político”, emendou. (IS e VC)

O PT acionou, ontem, o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) contra o presidente Jair 
Bolsonaro (PL), em razão 
da motociata realizada em 
São Paulo na sexta-feira. 
O partido sustenta que o 
evento configura campanha 
eleitoral antecipada e pede 
que o chefe do Executivo e o 
organizador da motociata, o 
pastor Jackson Villar, sejam 
condenados a pagar multa. 
Segundo os advogados 
Eugênio Aragão e Cristiano 
Zanin, que estão entre os 10 
que assinam a representação, 
“o envolvimento de Jair 
Bolsonaro foi ativo e proativo, 
desde o início: 1) convocou 
publicamente o evento; 2) 
conduziu sua motocicleta 
durante todo o percurso, 
incitando seus apoiadores 
com gestos típicos de suas 
campanhas; 3) desfilou em 
carro aberto e; 4) subiu em 
carro som, realizou comício, 
pedindo votos, explicita e 
implicitamente”.

 » PT aciona TSE 
contra presidente

dois meses após ser eleito presi-
dente, ele acompanhou o triun-
fo do Palmeiras por 3 x 2 sobre 
o Vitória, pela última rodada do 
Brasileirão daquele ano. O time 
paulista, que havia conquista-
do o título naquele ano, recebeu 

as medalhas e a taça das mãos 
de Bolsonaro, que participou da 
festa com a camisa palmeirense.

No ano seguinte, ele foi ao 
Mané Garrincha acompanhar o 
jogo entre Flamengo e CSA, pelo 
Brasileirão. 


